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RESUMO
 As atividades de monitoria foram desenvolvidas no Setor de Apicultura e no Laboratório de Análise de Produtos de Origem Animal (LAPOA) da Universidade Federal da Paraíba, vinculados ao Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias. Durante o período de implantação da monitoria, foram realizadas as seguintes atividades: acompanhamento das aulas sempre que possível; auxílio ao professor no planejamento e execução das aulas; disponibilização de horários para atendimento aos alunos, auxílio ao professor nas aulas práticas de laboratório; e fornecer auxílio ao professor na tarefa de tornar os conteúdos de melhor assimilação através de exercícios de fixação. Com a implementação do Projeto de Ensino: “Monitoria como ferramenta para melhoria do ensino no Curso de Zootecnia”  obtivemos um acréscimo de (9,8%) nas aprovações por média, um pequeno acréscimo de (0,69%) nas aprovações após exame final e um decréscimo de (1,15%) no número de reprovações, concluindo que o projeto de monitoria melhorou o rendimento dos alunos da disciplina Apicultura e Sericicultura.
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1. INTRODUÇÃO
1.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A APICULTURA

As abelhas existem há milhões de anos. Os povos primitivos da Ásia, África e Europa conheciam as abelhas e utilizavam seus produtos e derivados. Os egípcios são considerados os primeiros apicultores, uma vez que 2.400 anos a.C. já criavam abelhas em colméias de barro. As abelhas sempre foram muito importantes nessa época, tanto que a valorizavam no comércio e na literatura, as estampavam em moedas, medalhas e roupas. Somente no século XVII com a ajuda do microscópio é que se fizeram importantes descobertas sobre os aspectos biológicos das abelhas e foram criados os equipamentos especiais para sua cultura racional e exploração econômica.

No Brasil, antes de 1840, as abelhas criadas eram as nativas, consideradas abelhas mansas e sem ferrão, produtoras de mel com excelente qualidade, porém em pequena quantidade. Depois desta época, as abelhas européias Apis mellifera mellifera  foram trazidas para o Brasil por padres jesuítas, e por serem originarias de países que apresentam inverno rigoroso, elas tinham o hábito de estocar alimento em quantidade para hibernar durante as estações mais frias do ano, adaptando-se muito bem ao clima brasileiro e por se tratarem de abelhas dóceis e de fácil manejo, o seu desenvolvimento se deu de forma acelerada, produzindo ótimos resultados.

Entre 1845 e 1880, novas colônias foram introduzidas por imigrantes italianos e alemães que se estabeleceram no sul e sudeste do país. Em 1956, o Dr. Warwick Estevam Kerr trouxe da África, para fins científicos, cerca de 50 abelhas rainhas das subespécies Apis mellifera adansonii e Apis mellifera capensis e as introduziu em Piracicaba-SP. Acidentalmente houve uma fuga destas abelhas que acabaram cruzando com as européias já existentes no país. Desse cruzamento resultaram as abelhas africanizadas, que são agressivas e migratórias, representando cerca de 90% das abelhas do Brasil.
1.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A SERICICULTURA

Segundo BONILHA (1965), existem duas teorias quanto a origem da exploração do bicho-da-seda. A maioria dos historiadores atribui à imperatriz chinesa Siling-Chi a primazia de ser a primeira pessoa a criar bicho-da-seda e de aproveitar o fio de seda dos casulos para confeccionar tecidos, 4.530 a.C. por outro lado, nos escritos da Dinastia Mahometana, foi a Índia que primeiro praticou a sericicultura, 3.870 a.C.

Sendo este criação por muitos anos considerada sagrada, chegando aos tecidos a denominação de “tecidos dos deuses”, com valores exorbitantes, sendo avaliado o pode de um país pela quantidade de seda que ele possuía.

Segundo AMARAL & ALVES (1979), quem fez a primeira tentativa da implantação da sericicultura no Brasil foi José Pereira Tavares, em 1848, na cidade de Itaguaí no estado do Rio de Janeiro, fundando a Imperial Companhia Seropédica Fluminense, tendo como maior acionista o imperador D. Pedro II, mesmo assim, essa companhia não foi bem sucedida.

Hoje a sericicultura brasileira já alcançou sua posição de destaque na economia agrícola, embora sua participação na renda agrícola num todo seja ainda modesta. Acredita-se que, no futuro não muito distante, o setor de tecelagem estará perfeitamente equipado para a confecção de tecidos de seda, e poderá competir em igualdade com os países atuais produtores de tecidos de alto padrão, como o Japão, a Itália, a França e outros. O Brasil, com grande extensão territorial e reunindo as melhores condições climáticas para o desenvolvimento de amoreira e do bicho-da-seda, reserva sem dúvida um futuro promissor para essa nobre exploração agroindustrial.

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Dentre as disciplinas oferecidas pelo Departamento de Zootecnia da Universidade Federal da Paraíba, a disciplina de Apicultura e Sericicultura fornece aos alunos conhecimentos básicos e indispensáveis para conhecer a biologia dos animais, as instalações e aplicar as principais práticas de manejo, visando uma exploração racional. As atividades desenvolvidas na monitoria possibilitaram contribuições significativas para uma melhor metodologia de ensino prático no curso de Zootecnia, objetivando relatar estas atividades desenvolvidas durante a monitoria da referida disciplina no período 2009.1, comparando-o com o período 2008.1, onde não havia a monitoria.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As atividades de monitoria foram desenvolvidas no Setor de Apicultura e no Laboratório de Análise de Produtos de Origem Animal (LAPOA) da Universidade Federal da Paraíba, vinculados ao Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias.

O material das atividades didáticas fica a disposição dos alunos para consulta e utilização, sendo o material instrumental e as visitas ao apiário, só utilizado para maiores esclarecimentos de uso e manejo na presença do professor e monitor da área. 
Durante o período de vigência da monitoria foram realizadas as seguintes atividades: 

· Acompanhamento das aulas, sempre que possível;

· Auxílio ao professor no planejamento e execução das aulas;
· Disponibilização de horários para atendimento aos alunos;

· Auxílio ao professor nas aulas práticas de laboratório;

· Auxílio ao professor na tarefa de tornar os conteúdos de melhor assimilação através de exercícios de fixação.
Tendo como objetivo realizar uma análise do período do programa de monitoria, onde se buscou fazer um estudo representativo de desenvolvimento do referido projeto no período 2009.1, comparando-o com o período 2008.2.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como podemos observar na Tabela 1, houve um acréscimo de 4,11%  ao número de aprovados por média na disciplina com a introdução do projeto de monitoria, havendo maior interesse e motivação dos alunos.
Tabela 1. Rendimento dos alunos matriculados na disciplina de Apicultura e Sericicultura do curso de Zootecnia da UFPB nos períodos de 2008.2 e 2009.1.
	PERÍODOS
	2008.2
	2009.1

	Trancamentos
	21,05%
	17,4%

	Aprovados por Média (%)
	26,32%
	30,43%

	Aprovados no Exame Final (%)
	21,05%
	21,74%

	Aprovados (%)
	42,37%
	52,17%

	Reprovados
	31,58%
	30,43%


Observou-se que o percentual de alunos aprovados por média foi superior no período 2009.1 e que a aprovação após exame final se manteve constante. Pode-se observar um pequeno decréscimo no número de reprovações, comparando-o com o período 2008.2, onde não possuía a monitoria, com o período 2009.1 com a implementação da mesma. Durante o período 2009.1, com o projeto de monitoria em execução, observa-se um acréscimo de 9,8% no número de aprovações (por média e após exame final). No gráfico a seguir, podemos visualizar o efeito do projeto de monitoria no rendimento dos alunos.
FIGURA 2. Comparação entre o rendimento dos alunos no período 2008.2 (sem monitoria) e no período 2009.1 (com monitoria). 
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4. CONCLUSÕES

Podemos concluir que a implementação do Projeto de Ensino: “Monitoria como ferramenta para melhoria do ensino no Curso de Zootecnia”  resultou em um incentivo ao aluno que buscou o conhecimento de temas relacionados a disciplina de forma diferenciada, utilizando o monitor como um orientador acadêmico.

A monitoria proporciona aos alunos uma oportunidade a mais de conhecimento e maior rendimento nas disciplinas, aumentando o interesse pela área e melhorando a qualidade do processo de aprendizagem.
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